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1 INTRODUÇÃO 
A arborização urbana desempenha papel fundamental na estrutura das cidades, 
contribuindo para o equilíbrio ambiental, conforto térmico, biodiversidade, estética 
paisagística e melhoria da qualidade de vida da população. Além disso, auxilia na 
mitigação de impactos decorrentes da urbanização, como redução do escoamento 
superficial e proteção da fauna e flora locais (Lima; Silva, 2024). Para a implantação 
adequada das espécies arbóreas em ambientes urbanos, devem ser considerados 
fatores como porte, arquitetura da copa, adaptação climática, velocidade de 
crescimento e potencial paisagístico (Figueiredo; Meireles; Oliveira, 2024). 
Entretanto, a ausência de planejamento e manejo adequado pode comprometer os 
benefícios proporcionados pela arborização, gerando conflitos com a infraestrutura 
urbana e aumentando custos de manutenção (Cabral et al., 2020). No Brasil, grande 
parte da arborização urbana ainda é composta por espécies exóticas, reflexo de 
fatores técnicos, históricos e estéticos (Cabral et al., 2020). 
Nesse contexto, o município de Matipó, localizado na Zona da Mata de Minas Gerais, 
apresentou crescimento populacional de 5,18% entre 2010 e 2022, reforçando a 
necessidade de estudos voltados ao planejamento ambiental urbano (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). Assim, este trabalho teve como objetivo 
realizar o levantamento florístico e estrutural da arborização presente na região central 
do município, avaliando composição botânica, origem fitogeográfica, estado 
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fitossanitário, parâmetros dendrométricos e possíveis conflitos com a infraestrutura 
urbana. 
 

2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa, o objetivo principal 
dessa metodologia é quantificar variáveis, identificar padrões, correlações e relações 
entre fenômenos.  
O presente trabalho foi realizado no município de Matipó–MG, os levantamentos das 
espécies foram realizados em março de 2026, a partir da contabilização in loco das 
árvores distribuídas ao longo dos principais logradouros e avenidas da região central 
e do Bairro Exposição do referido município. 
As espécies arbóreas foram fotografadas e registradas em ficha descritiva 
previamente elaborada, contendo informações referentes ao porte, localização, 
possíveis conflitos com o ambiente e características morfológicas e a circunferência à 
altura do peito (CAP). A mensuração da CAP foi realizada com auxílio de fita métrica, 
sendo aferida a aproximadamente 1,30 m do nível do solo, procedimento amplamente 
utilizado em estudos dendrométricos para avaliação do desenvolvimento e porte das 
árvores. Posteriormente, os indivíduos observados ao longo das ruas e avenidas 
delimitadas para o estudo foram identificados in loco, por meio da análise de 
características vegetativas e reprodutivas, como tipo de folha, filotaxia, casca, flores, 
frutos e porte das plantas. Essas características serviram como base para a 
identificação taxonômica das espécies. O processo de identificação foi realizado com 
o auxílio de literatura especializada, incluindo manuais e guias botânicos de referência 
para a flora arbórea brasileira, com destaque para as obras de Lorenzi (2014), 
amplamente utilizadas em estudos de arborização urbana, e Souza e Lorenzi (2019). 
Posteriormente, os dados coletados foram compilados em planilhas do Microsoft Excel 
(pacote Office), sendo organizadas informações referentes ao nome comum, nome 
científico, família botânica, gênero, origem, espécie e circunferência à altura do peito 
(CAP). Quando necessário, os dados foram confrontados com bancos de dados e 
literatura especializada para confirmação da nomenclatura científica, classificação 
taxonômica e condição nativa ou exótica das espécies. Após essa etapa, os dados 
foram submetidos à análise por meio de estatística descritiva. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As espécies mais frequentes foram Sibipiruna (Caesalpinia pluviosa), Pinus (Pinus 
spp.), Palmeira Fênix (Phoenix roebelenii) e Palmeira Imperial (Roystonea oleracea), 
que juntas representaram 61,92% da arborização. A Sibipiruna foi a mais abundante 
(28,93%; 57 indivíduos; CAP de 40–293 cm), seguida pelo Pinus (17,26%; 34 
indivíduos; CAP de 98–160 cm). Ambas ultrapassam o limite recomendado de 15% 
da população, aumentando a suscetibilidade a pragas e doenças (Ataíde; Silva, 2019). 
As palmeiras, embora exóticas, apresentaram frequências de 8,12% e 7,61%, 
destacando-se pela adaptação ao clima tropical e valor paisagístico (Figueiredo; 
Rodrigues; Silva, 2023). 
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A predominância dessas espécies reduz a diversidade funcional da arborização, 
aumentando a vulnerabilidade a distúrbios e reforçando a necessidade de maior 
diversificação, com prioridade para espécies nativas (Santos et al., 2025). Em 
contrapartida, espécies como Pau-brasil, Acácia-rosa, Chuva-de-ouro, Flor-da-rainha, 
Buganville e Manacá ocorreram com apenas um indivíduo cada, possivelmente devido 
às maiores exigências de manejo e conflitos com a infraestrutura urbana (Morais; 
Oliveira; Pereira, 2024). 
Foram registradas 12 espécies exóticas (105 indivíduos) e 10 nativas (92 indivíduos), 
evidenciando predominância de espécies exóticas, situação que pode comprometer a 
biodiversidade e favorecer a simplificação ecológica (Brasil, 2025). Cerca de 97% dos 
indivíduos apresentaram bom estado fitossanitário, indicando boa adaptação às 
condições locais e manejo adequado (Ebisawa et al., 2024). A CAP evidenciou 
árvores em diferentes estágios de desenvolvimento e mostrou-se importante para 
orientar o manejo, monitorar o crescimento e estimar biomassa, estoque de carbono 
e serviços ecossistêmicos (Câmara, 2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral, os indivíduos arbóreos inventariados apresentaram bom estado 
fitossanitário, baixa ocorrência de conflitos com o ambiente e boa adaptação às 
condições climáticas locais, contribuindo para o paisagismo, bem-estar e melhoria do 
microclima urbano, favorecendo o conforto térmico da população. Embora tenha sido 
observada predominância de espécies exóticas, não foi possível afirmar com precisão 
a inexistência de impactos, uma vez que o levantamento não contemplou toda a área 
urbana do município. Alterações no comportamento de determinadas espécies podem 
ter ocorrido, porém não foram coletados dados suficientes para comprovar essa 
relação. Dessa forma, conclui-se que a arborização urbana das áreas centrais de 
Matipó desempenha importantes funções ambientais, econômicas e sociais.     
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